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5. Polinização  

Visitação de abelhas na cultura da soja em diferentes distâncias dos 

repositórios naturais e manejados 
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Atualmente, o Brasil é o maior produtor de soja do mundo, com áreas de cultivo cada vez mais próximas de 

repositórios de polinizadores, em especial, de abelhas. Estes repositórios podem ser de ocorrência natural, 

como as matas nativas/cultivadas e reservas legais, ou de forma assistida, como apiários e colmeias para a 

polinização. Desta forma, o objetivo do estudo foi comparar a densidade de abelhas visitando flores de soja, 

em diferentes distâncias dos repositórios, considerando duas condições: uma área com colmeias de abelhas 

Apis melífera e outra com população natural. Para isso, o experimento foi conduzido na Estação 

Experimental da ESALQ-USP, em Anhumas-Piracicaba/SP, na safra 2021/22, utilizando a cultivar BRS 

7380 em dois tratamentos: T1 - área com abelhas manejadas na borda da lavoura e T2 - área com abelhas de 

ocorrência natural. Foram estabelecidos pontos de amostragem de acordo com a distância do repositório de 

abelhas: 12,5 m, 25 m, 50 m, 100 m e 200 m, com 6 repetições cada. Em cada ponto, durante 5 minutos, foi 

avaliada a visitação por abelhas nas flores. Após a análise dos dados, observamos que, nas distâncias de 12,5 

m, 25 m e 50 m, a quantidade de abelhas visitando as flores de soja foi maior em T1, sendo que os valores de 

T2 representaram apenas 8,42% dos encontrados em T1. Nas distâncias de 100 m e 200 m, os valores de T2 

corresponderam a 14,28% dos encontrados em T1. Conclui-se que, com o aumento da distância do 

repositório de abelhas, a diferença de densidade de forrageamento natural versus forrageamento manejado é 

reduzida, caracterizando uma maior atividade das abelhas manejadas em até 50 m do repositório. 
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